
LEGISLATIVO 

Comissões do Senado vão 
poder aprovar proje-tos 

por Marcos Magalhães 
de Brasília 

O Senado Federal apro-
vou ontem o seu novo regi-
mento interno, que deverá 
agilizar o processo legisla-
tivo e punir os parlamenta-
res faltosos. A maior novi-
dade fica por conta do po-
der concedido às comissões 
permanentes. Ao contrário 
do que ocorria até agora, 
quando todos os projetos ti-
nham de passar pelo plená-
rio, as comissões poderão 
aprová-los em caráter defi-
nitivo. Somente por recur-
so de um décimo dos sena-
dores é que um projeto será 
submetido também ao ple-
nário. 

A partir da adoção do re-
gimento, funcionarão ape-
nas seis comissões perma-
nentes, além da comissão 
diretora. São as comissões 
de Assuntos Econômicos, 
Assuntos Sociais, Constitui-
ção e Justiça, Educação, 
Relações Exteriores e Ser-
viços de Infra-estrutura. 
Cada senador poderá parti-
cipar, no máximo, de até 
duas comissões, como titu-
lar. 

"Mais adensadas, as co-
missões refletirão melhor a 
proporcionalidade do Sena-
do", previu o senador Fer-
nando Henrique Cardoso 
(PSDB-SP), que relatou o 
projeto. Entre 20 e 30 sena-
dores integrarão cada co-
missão. Para que eles 
aprovem um projeto de lei, 
será exigida a maioria ab-
soluta, ou sejá, se uma co-
missão dispõe de 25 senado-
res, ao menos 13 deverão 
votar a favor do projeto. 

Os senadores, segundo o 
novo regimento, poderão 
faltar até a cinco sessões  

por mês; se faltarem a 
seis, serão descontados em 
um quinto de seus venci-
mentos, e a partir daí su-
cessivamente. Ninguém 
votará nada, por outro la-
do, sem saber com antece-
dência o que está aprecian-
do. Antes de entrar na or-
dem do dia, qualquer proje-
to será antes publicado no 
diário do Congresso Nacio-
nal. Também termina a 
prática do "esforço concen-
trado" de final de ano: ne-
nhum projeto que chegue 
ao Senado após 30 de no-
vembro será votado no 
mesmo ano. 

A maior polêmica da vo-
tação de ontem foi reserva-
da ao novo tratamento con-
cedido às lideranças parti-
dárias. Somente os líderes 
que respoáIgm por banca-
das superiores a três sena-
dores terão direito a dois 
gabinetes e dois automó-
veis. Por conta disso, a ses-
são foi obstruída por longo 
tempo pelas lideranças do 
PDT e do PSB, que não 
atendem a este requisito. 
No final, foi feito um acor-
do que garante os atuais 
privilégios até o ano que 
vem, 

Os próprios pedidos de 
verificação de votação, far-
tamente utilizados ontem 
pelos senadores Mário 
Maia (PDT-AC), Jamil 
Haddad (PSDB-RJ) e Ita-
mar Franco (sem partido-
MG), só poderão ser usa-
dos, de agora em diante, de 
hora em hora. Outra novi-
dade é a grande restrição 
imposta às sessões secre-
tas: elas serão convocadas 
apenas para apreciação da 
nomeação de embaixado-
res. 


